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INTRODUÇÃO
A mudança do clima causada pela atividade humana está relacionada às 
emissões de gases de efeito estufa (GEE), à presença de aerosóis e às 
transformações de uso da terra (LIMA & CABRAL, 2001). O oxido nitroso (N2O) 
juntamente com outros gases como o dióxido de carbono (CO2), o metano (CH4) e 
halocarbonetos são causadores do efeito estufa por absorverem a radiação 
infravermelha e depois a reemitirem para a superfície terrestre aumentando a 
temperatura no sistema da terra-atmosfera (IPCC, 1992).
Apesar de sua baixa concentração na atmosfera, o óxido nitroso é 
considerado um dos três mais importantes gases responsáveis pelo efeito estufa do 
planeta, além de contribuir para a destruição da camada de ozônio (JANTALIA et al, 
2006). Uma molécula deste gás, considerando-se um período de 100 anos, tem um 
potencial de feito estufa equivalente a 296 moléculas de CO2 (ROBERTSON & GRACE, 
2004). O N2O é um dos principais gases emitidos pelo setor agropecuário e o 
incremento em suas concentrações responde por cerca de 6% do efeito estufa 
(COTTON & PIELKE, 1995).
O uso de fertilizantes nitrogenados, a mineralização da matéria orgânica e 
dejetos de animais em pastagens, entre outros fatores, contribuem com quase 70% 
do total das fontes antrópicas de emissões de N2O para a atmosfera (LIMA, 2002). 
Estima-se que o cultivo de feijoeiro comum de terceira safra tenha alcançado 812 mil 
hectares em 2008 (CONAB, 2008).
BOUWMAN (1996), considerando diversos estudos que quantificaram as 
emissões de N2O de solos agrícolas, plantados com diferentes culturas, fertilizadas 
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com diferentes doses de N, e encontrou que para cada 100 kg de fertilizante 
nitrogenado aplicados nas culturas 1,25 g de N na forma de N2O eram produzidos. 
Essa relação foi recomendada pelo Painel Internacional de Mudanças do Clima 
(IPCC, 1997) como um fator de emissão para ser utilizado na preparação de 
inventários de gases de efeito estufa por países que não dispõem de medidas de 
emissão de N2O apropriadas, tal como o Brasil. 
Estudos feitos em condições de clima temperado têm mostrado que o uso de 
um único fator de emissão não seria adequado, pois diferenças nas emissões de N2O
foram encontradas entre diferentes culturas, não necessariamente por efeito da 
cultura, mas em função do tipo de fertilizante, tipo de solo etc. (BOECKX E VAN 
CLEEMPUT, 2001). Poucos estudos sobre emissão de N2O estão disponíveis para as 
regiões tropicais (JANTALIA et al, 2006), e a maioria dos resultados obtidos sugerem 
que a emissão de N2O ocorre em magnitude bem menor do que aquelas que 
alimentaram as bases de dados usadas pelo IPCC.
Assim, o presente estudo objetivou quantificar a emissão do óxido nitroso do solo 
sob a cultura do feijoeiro comum irrigado (terceira safra) e sob milho (safra de verão), 
em plantio direto  em Santo Antônio de Goiás GO.
MATERIAL DE MÉTODOS
Numa área de Latossolo Vermelho distrófico de textura franco argilosa, 
localizada na Embrapa Arroz e Feijão, Santo Antônio de Goiás, GO implantou-se a 
cultura do feijoeiro, sob irrigação por aspersão em pivô central no inverno de 2006. E 
na safra de verão de 2006/2007 cultivou-se milho grão.
A cultura do feijoeiro foi implantada em 23 de maio de 2006 com fertilização 
no sulco de P e K, conforme recomendação após análise de solo, e o equivalente a 
20 kg de N ha-1  na forma de uréia . Um mês após a semeadura, nova fertilização, a 
lanço, com uréia foi feita numa dose equivalente a  40 kg de N ha-1. Já o milho foi 
semeado em novembro de 2006, após o feijão adotando-se uma adubação 
nitrogenada parcelada num total de 80 kg de N ha-1.
Para ambos os períodos, foram usadas doze câmaras para coleta de gases 
distribuídas numa faixa de 10m por 15m, onde realizou-se as medições dos fluxos 
de N2O. Seis delas foram colocadas na área sem fertilização com N, e as outras 6, 
na área fertilizada. Cada câmara composta por uma base retangular de 38cm x 
58cm de metal, inserida no solo até 5 cm de profundidade, permanecendo no 
mesmo local durante todo período de avaliação, evitando-se assim perturbação do 
solo. No perímetro superior da base metálica havia uma calha com cerca de 1cm de 
largura, onde foi colocada uma espuma de borracha. No momento da amostragem, 
a parte superior da câmara, uma caixa plástica com 9cm de altura e com as mesmas 
dimensões de largura e espessura da base de metal, era acoplada a essa base e 
pressionada contra a espuma de borracha utilizando-se elásticos de látex, para 
garantir a vedação do sistema. 
Após o fechamento das câmaras era retirada amostra inicial (To) e, após 20 
minutos, fazia-se nova amostragem para o cálculo da taxa de produção do gás, 
retirando-se a bandeja. As amostras de gás do interior das câmaras foram coletadas 
por meio de uma bomba de vácuo manual , que transferia o gás das câmaras para  
frascos de vidro, já submetidos ao vácuo. A concentração de N2O das amostras de 
gás foi determinada  na Embrapa Agrobiologia, em Seropédica, RJ, em 
cromatógrafo a gás (Perkim Elmer Autosystem) equipado com coluna de “Porapak” e 
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detector de captura de elétrons. Os fluxos de óxido nitroso e as emissões foram 
calculados segundo a seguinte equação: 
FN2O = δC/δdt (V/A) M/Vm         onde:
δC/δdt:  mudança de concentração de N2O na câmara no intervalo de incubação;
V: volume da câmara;
A: área do solo coberto pela câmara;
M: peso molecular de N2O;
Vm: volume molecular na temperatura de amostragem
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante as amostragens de N2O na cultura do feijoeiro, a temperatura média 
variou entre 16°C e 29°C. A irrigação por aspersão iniciou-se após a semeadura. 
Para a cultura do feijoeiro os fluxos de N2O da área fertilizada e não fertilizada 
variaram entre 11 e 42 µg N m-2 h-1 no período logo após a semeadura, sendo este o 
maior fluxo observado em todo ciclo (Figura 1). Baixos fluxos foram obtidos aos 70 
dias após o plantio, os quais estavam entre 1 e 3 µg N m-2 h-1. A adição de uréia em 
cobertura possibilitou fluxos que variaram entre 3 e 28 µg N m-2 h-1 na área não 
adubada e entre 8 e 33 µg N m-2 h-1 na área adubada. O maior fluxo neste período, 
obtido pela diferença entre a área adubada e não adubada, foi no terceiro dia após a 
fertilização de cobertura (20,57 µg N m-2 h-1). 
Resultados similares foram observados por  MOSIER et al.  (1983),  que 
relataram que geralmente há alta taxa de emissão de N2O imediatamente após a 
aplicação do fertilizante nitrogenado e após certo período a taxa de emissão cai e 
flutua ao redor de um valor menor independente da quantidade de nitrogênio 
aplicada.
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Figura 1 - Fluxos de N2O observados durante as amostragens da cultura do feijoeiro e do milho sob 
plantio direto em um Latossolo Vermelho de Cerrado, em Santo Antônio de Goiás, GO, no período de 
inverno de 2006 e safra de verão 2006/2007. 
As culturas foram irrigadas por pivô central sempre que necessário. As 
emissões do solo com o feijoeiro foram equivalentes a 295 g N-N2O ha
-1, na área 
adubada com 80 kg N ha-1 e na área não adubada, 198 g N-N2O ha-1. Assim, 97 g N 
ha-1 foram emitidos do fertilizante. O fator de emissão do fertilizante nitrogenado foi 
de 0,12 %.
Houve um fluxo de N2O da área fertilizada do milho superou 50 µg N m
-2 h-1, 
porém, na maioria dos casos, foi baixo, tal como no feijoeiro (Figura 1). As emissões 
do solo sob milho foram equivalentes a 540 g N-N2O ha
-1 na área adubada com 80 
kg N ha-1. Na área não adubada, a quantidade emitida foi de 350 g N ha-1. Em 
relação ao total de N aplicado como fertilizante, estimou-se um fator de emissão de 
0,24%.
CONCLUSÕES
As emissões de óxido nitroso, derivada de 60 kg de N ha-1 na forma de uréia 
aplicada na cultura do feijoeiro comum, sob plantio direto em Latossolo Vermelho, 
bem como para a cultura do milho com uma adubação de 80 kg de N ha -1, foram  
abaixo da estimada pelo fator de emissão utilizado nas orientações para inventário 
de gases de efeito estufa do IPCC.
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